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RESUMO 
A erva-cidreira [Lippia alba (Mill.) N. E. Brown] é uma espécie nativa utilizada como planta 
medicinal em todo o Brasil. O citral é responsável pela ação sedativa da erva cidreira, sendo um dos 
principais componentes do óleo essencial. O objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de 
biomassa e óleo essencial de erva-cidreira cultivada no litoral do Ceará, baseado em diferentes 
épocas de corte. Foram avaliadas: altura da planta (cm), diâmetro da copa (cm), massa fresca (g) e 
rendimento de óleo da massa fresca e seca (%). Para as características altura da planta e diâmetro da 
copa, os melhores resultados foram obtidos no quarto corte, entretanto, para os resultados de massa 
fresca, o melhor resultado foi apresentado no primeiro corte. O melhor rendimento de óleo essencial 
foi observado no segundo corte (180 dias) após o plantio, tanto para extração de matéria fresca 
como seca.   
PALAVRAS-CHAVE: Lippia alba, planta medicinal, óleo essencial 
 
ABSTRACT 
"Erva-cidreira" [Lippia alba (Mill.) N. E. Brown] is a native species used as a medicinal plant all 
over Brazil. Citral, a major constituent of Lippia alba essential oil, is responsible for its sedative 
action. The aim of this study was to evaluate the biomass production and essential oil of “erva 
cidreira cultivated at the coast of Ceará, based in different harvest dates. We evaluated: plant height 
(cm), diameter pantry (cm), fresh mass (g) and yield of essential oil of fresh mass and dry (%). For 
the features height of the plant and diameter pantry, the best result had been in the forth dates, 
however, for the results fresh mass, the best result was presented in the first dates. The best yield of 
essential oil was observed in as second dates (180 days), after the planting date, however for 
extraction of fresh mass as dry. 
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A erva cidreira [Lippia alba (Mill.) N. E. Br.], é uma espécie medicinal amplamente distribuída e 

utilizada no Brasil, em função da atividade sedativa de seu óleo essencial (Santos et al., 2006). 

Possui cerca, de 175 gêneros e 2800 espécies difundidas principalmente nos trópicos e subtrópicos 

em regiões temperadas do hemisfério Sul (Costa et al., 2004). Seu aroma está relacionado aos 

constituintes predominantes nos óleos essenciais como o linalol, o citral, o limoneno e carvona, os 

quais podem variar qualitativamente e quantitativamente, em função de diversos fatores, tais como: 

estações do ano, época de floração, idade da planta, quantidade de água circulante resultante da 

precipitação, fatores geográficos e climáticos (Aguiar et al., 2008). 

As variações na composição do óleo essencial e características morfológicas têm sido observadas 

em diversos aspectos, como na parte da planta empregada na destilação, seu estado de 

desenvolvimento, sua posição geográfica, características do solo, clima e outras condições locais da 
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origem geográfica do material (Tavares et al., 2005; Reis et al., 2010). Portanto, antes de iniciar o 

cultivo em escala comercial, é necessário conhecer o comportamento da espécie com relação aos 

efeitos climáticos da região de plantio, os tratos culturais e os fatores bióticos que são responsáveis 

pelo desenvolvimento da planta. A falta de domínio tecnológico de todas as etapas de 

desenvolvimento levará, provavelmente, a baixa qualidade da biomassa e dos teores dos principais 

constituintes químicos do óleo essencial, assim como nos rendimentos (Blank et al., 2005). 

A Lippia alba é utilizada em forma de chás, macerada, em compressas, banhos ou extratos 

alcoólicos, por causa de suas propriedades farmacológicas, devidas aos seus constituintes ativos, 

dentre eles o óleo essencial (Julião et al., 2003). É uma planta que possui diversos nomes populares 

como chá-de-tabuleiro, cidrila, erva-cidreira-de-arbusto, alecrim-selvagem, cidreira-brava, falsa-

melissa, erva-cidreira, erva-cidreira-brasileira, erva-cidreira-do-campo, cidreira carmelitana, salva, 

salva-do-brasil, salva-limão, alecrim-do-campo, salva-brava e sávia (Tavares et al., 2005). Usada 

tradicionalmente como analgésica, antiinflamatória, antipirética, sedativa, tempero culinário, 

remédio para diarréia e disenteria, tratamento de doenças cutâneas, remédio para perturbações 

gastrointestinais, tratamento de doenças hepáticas, remédio para desordens menstruais, 

antiespasmódica, tratamento de doenças respiratórias, sífilis e gonorréia (Pascual et al., 2001).  

Atualmente a L. alba é uma planta promissora para as indústrias farmacêutica, de aromáticos e 

perfumes e também pode ser indicada para indústrias de químicos agrícolas, devido às suas 

comprovadas propriedades antifúngica, inseticida e repelente (Yamamoto et al., 2008). 

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de biomassa e óleo essencial de erva- 

cidreira em diferentes épocas de colheita.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no Campo Experimental da Embrapa Agroindústria Tropical 

município de Paraipaba- CE, no período de novembro 2009 a janeiro de 2011.  As mudas de erva 

cidreira foram produzidas por meio de estacas medianas com 15 cm de comprimento, oriundas de 

plantas matrizes do Horto de plantas medicinais pertencente a Embrapa Agroindústria Tropical. O 

plantio das estacas foi realizado em vasos de polietileno com de capacidade 900 mL, contendo 

substrato composto por húmus de minhoca e areia na proporção 2:1. As mudas foram irrigadas 

diariamente e permaneceram por 60 dias em casa de vegetação com 50 % de sombreamento. O 

plantio foi realizado em covas adubadas previamente com esterco de gado curtido, na proporção de 

0,5L/cova, obedecendo, o espaçamento de 1 m entre linhas e 1 m entre plantas.  Aos 90 dias de 

plantio, foi realizado o primeiro corte de cada planta a 20 cm da superfície do solo. Todos os tratos 
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culturais necessários foram realizados como capinas e irrigação e avaliação de pragas e doenças.   

Foram avaliados: altura e largura da planta (cm), biomassa fresca (g) e rendimento de óleo essencial 

(%) (folhas frescas e secas). A extração do óleo essencial foi realizada com material fresco e seco. 

O método da extração foi por hidrodestilação utilizando-se o aparelho de Clevenger (Barbosa; 

Barbosa, 2006) e ocorreu durante o tempo médio de 3 horas.  

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com quatro repetições utilizando-se 20 plantas 

por repetição. Para a análise estatística, utilizou-se o programa computacional SISVAR 3.01. Os 

dados foram submetidos à análise de variância, e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao 

nível de 5% de significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se que, houve diferença entre os tratamentos, para as variáveis altura de planta e diâmetro 

de copa sendo as maiores médias apresentadas por ocasião do quarto corte (103,50 e 1,50 cm 

respectivamente). No segundo e terceiro cortes, não houve diferença entre os tratamentos. Para 

altura de planta a menor média foi apresentada no primeiro corte (73,75 cm) (Tabela 1).   

Para massa fresca de folhas houve diferença somente para o primeiro corte (549,25 g). A partir do 

segundo corte, os valores médios observados não diferem entre si (Tabela 1). O terceiro corte foi o 

que apresentou menor valor de massa fresca (197,75 g).  

Para a variável teor de óleo essencial houve diferença entre as épocas de corte, tanto para extração 

de óleo a partir de matéria fresca como para matéria seca. As maiores médias foram observadas aos 

180 dias após o plantio (2,44 %) para matéria fresca e (2,59 %) para matéria seca (Tabela 2). 

Diferenças entre épocas de corte também foram observados por Sant’ana (2009), trabalhando com 

acessos de Pogostemon sp., pertencente ao Banco ativo da UFS. Siqueira (2006), fez a mesma 

observação em Lippia sidoides Cham., no qual o teor máximo de óleo foi aos 180 dias, na primeira 

época de colheita. Já Santos e Innecco (2004), em experimento com Lippia alba Mill., avaliaram 

duas épocas de colheita, sendo estas aos 60 e 120 dias após antese, na qual a última época 

apresentou o maior rendimento de óleo. 

 Nogueira et al. (2007), relata que a variação sazonal dos metabólitos secundários pode ser causada 

por demandas fisiológicas como crescimento, defesa e reprodução, por outro lado, também pode ser 

causada por diversidades no meio ambiente como estresse hídrico, luz, deficiência de nutrientes, 

temperaturas extremas, poluição, presença e/ou ausência de microrganismos patogênicos. Para 

efeito de comparações de rendimento deverão ser realizadas coletas sazonais aos 180; 270 e 360 

dias após plantio. 
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Para as características altura de planta e diâmetro de copa, os maiores resultados foram obtidos aos 

360 dias de plantio (quarto corte). Com relação à produção de biomassa fresca, obteve-se melhor 

resultado aos 90 dias. O rendimento de óleo obteve as maiores médias no segundo corte (180 dias 

após o plantio). 
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TABELA 1. Valores médios de altura de planta (cm), diâmetro da copa (cm) e massa fresca 
(g) de Lippia alba em diferentes épocas de cultivo, Fortaleza-CE, 2012. (Average values 
height of plant (cm), diameter pantry (cm) and fresh mass (g) of Lippia alba in different 
planting dates, Fortaleza-CE, 2012. 

Épocas de Corte Alt (cm) Dc (cm) Mf (g) 

90 dias 73,75 c 1,25 b 549,25 a 

180 dias 95,50 b 1,25 b 226,50 b 

270 dias 96,25 b 1,25 b 197,75 b 

360 dias 103,50 a 1,50 a 287,50 ab 

Médias 92,25 1,31 315,25 
Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem significativamente pelo teste de Tukey ao nível de 5% 
de probabilidade. (Means value followed by the same letters in column are not different at the 5% level of 
probability according to Tukey test). 
 
 
 
TABELA 2. Valores médios de óleos da Lippia alba extraídos a partir de matéria fresca e seca em 
diferentes épocas de cultivo, Fortaleza-CE, 2012. (Average values of characteristics oils of Lippia 

alba in different planting dates, Fortaleza-CE, 2012. 

 
Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem significativamente pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. (Means value followed by the same letters in column are not different at the 5% level of probability 
according to Tukey test). 

Épocas de Corte 
Rendimento (%) 

Massa Fresca           Massa Seca 

24/03/2010    1,88c                                        2,24 c 

10/06/2010    2,44a                                        2,59 a 

21/09/2010    2,24b                                        2,30 c 

18/01/2011   1,96 c                                        2,46 b 

Médias   2,13                                           2,39 


